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RESUMO 

O Brasil possui grande potencial no que concerne à biodiversidade. O bioma Caatinga representa a 

quarta maior área coberta por uma única forma vegetacional. Uma espécie nativa deste bioma e 

amplamente utilizada como medicinal pela população local é a Anadenanthera colubrina (Vell.) 

Brenan, conhecida por “angico”. Neste sentido, esta espécie foi selecionada para ser investigada 

conforme as suas potencialidades medicinais. Trata-se de uma pesquisa de cunho bibliográfico. Para 

tanto, alguns artigos foram selecionados, a partir dos bancos de dados das plataformas como Google 

acadêmico, SCIELO, MEDLINE e LILACS, utilizando os seguintes descritores: Anadenanthera 

colubrina, angico e medicina tradicional. Não houve restrição de data. A Anadenanthera colubrina é 

tradicionalmente utilizada como agente antimicrobiano e anti-inflamatório. Em relação aos 

fitoconstituintes presentes nesta espécie, constata-se que a riqueza principalmente em taninos, tendo 

sido identificado também a presença de flavonóide, alcalóides e outros. Apesar dos relatos na 

Medicina Tradicional do uso desta espécie como agente bactericida, não foi encontrada evidencia que 

comprove este uso. Por outro lado, esta espécie apresenta indícios de eficácia como agente anti-

inflamatório, antioxidante, anti-micótico, antiviral e cicatrizante. Conclui-se que a Anadenanthera 

colubrina é uma planta medicinal que deve ser considerada e inclusa nos registros de plantas 

medicinais devido a sua grande versatilidade e potencialidade comprovada científicamente. 

Palavras-chave: Anadenanthera colubrina, angico, atividade biológica. 

 

INTRODUÇÃO 

As civilizações primitivas perceberam a existência de plantas comestíveis e, além 

destas, plantas dotadas de maior ou menor toxicidade que, ao serem utilizadas no combate às 

doenças, revelaram, ainda que empiricamente, o seu potencial terapêutico (CUNHA, 2006). 

Substâncias naturais de origem animal, vegetal e mineral vêm sendo utilizadas como fontes de 

medicamentos desde tempos remotos em diferentes culturas humanas (DAVID e 

ANDERSON, 1969; LEV, 2003) e perpetuando-se 

através da Medicina Tradicional (MT).  
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É válido ressaltar que a planta medicinal, após a sua colheita e processamento, 

transforma-se em “droga” vegetal que contém certo número de substâncias, que, na sua 

maioria, atuam no organismo humano (ABIFISA, 2009). O uso indiscriminado de plantas 

com fim terapêutico, sem o devido conhecimento e orientação médica, pode causar danos, 

muitas vezes irreversíveis, ao invés dos benefícios esperados. Estudos acerca da validação de 

espécies contendo compostos com efeitos terapêuticos são necessários para garantir os efeitos 

curativos da planta, além de permitir a utilização com segurança, visando tratar, com maior 

eficiência, possíveis enfermidades. 

Dessa forma, pesquisas são necessárias para determinar as doses e concentrações 

ótimas das preparações, bem como para a identificação dos reais efeitos colaterais desses 

produtos naturais. Além disso, a eficácia das preparações, técnicas e práticas precisam ser 

investigadas, identificando plantas promissoras para uso seguro como produto promotor de 

saúde. Nesse contexto, o Brasil destaca-se, tanto pela sua riqueza de recursos genéticos, 

quanto pela sua complexa diversidade cultural (CONFESSOR, 2009). A adaptação dos vários 

grupos humanos à riqueza biológica do país gerou um inestimável sistema de conhecimento 

acerca de recursos biológicos utilizados para diferentes finalidades, incluindo o uso da fauna e 

flora para fins medicinais (ELISABETSKY e WANNMACHER, 1993). 

A região Nordeste do Brasil foi durante muito tempo esquecida, por grande parte de 

sua extensão ser formada por vegetação tipicamente seca, conhecida por Caatinga. 

Atualmente, este importante domínio vegetacional passou a ser alvo de pesquisas voltadas 

para o estudo dos usos terapêuticos das plantas utilizadas por comunidades locais (SILVA, 

2008; CARTAXO et al., 2010). Vários pesquisadores (AGRA et al.,  2008; 

ALBUQUERQUE et al., 2007; ALMEIDA et al., 2005; SILVA et al., 2005; CARTAXO et 

al., 2010) têm referenciado espécies que podem ter um elevado potencial farmacológico e 

fitoquímico para inúmeros objetivos médicos. 

Dentre as várias espécies de plantas medicinais nativas da Caatinga, uma bastante 

conhecida popularmente pelo seu uso medicinal é a Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 

(Fabaceae- Mimosideae), de nome vulgar angico. É uma planta de ampla a intermediária 

distribuição na região Nordeste e de grande diversidade de usos na  medicina tradicional 

(ALBUQUERQUE et al., 2007; SANTOS et al., 2008; CONFESSOR, 2009), tornando-se, 

portanto, planta-alvo com elevado potencial fitoquímico e de atividade biológica. Diante do 

exposto, a Anadenanthera colubrina foi selecionada, 
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de modo a se realizar um levantamento bibliográfico acerca desta planta, reunindo 

informações sobre seu uso popular e dados que comprovem cientificamente o seu uso 

popular. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica a partir de artigos 

selecionados através dos bancos de dados das plataformas como Google acadêmico, SCIELO, 

MEDLINE e LILACS. Para busca dos artigos foram utilizados os seguintes descritores, 

Anadenanthera colubrina, angico, medicina tradicional. A busca dos trabalhos foi realizada 

no mês de abril de 2018. Não houve restrição de data e idiomas. Os artigos obtidos nas 

plataformas foram lidos e selecionados a fim de expor o uso da Anadenanthera colubrina, 

bem como as atividades biológicas e composição fitoquímica desta planta. Foram excluídos 

os artigos que, apesar de encontrados nas bases de dados, não correspondiam aos objetivos 

propostos no presente artigo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O angico é uma árvore de grande a médio porte, que cresce entre 5 e 20 metros de 

altura e podendo o seu tronco chegar a 60 cm de diâmetro. A casca de cor castanho-

avermelhada é lisa quando jovem e, nas árvores mais velhas, apresenta vários espinhos 

conspícuos - espículas características da espécie - que formam cristas que recobrem todo o 

caule (SILVA, 2000).  

O angico é bastante utilizado na medicina popular, sendo possível afirmar que a 

Anadenanthera colubrina é uma planta versátil (ALMEIDA e ALBUQUERQUE, 2002; 

ALMEIDA et al., 2005; ALBUQUERQUE et al., 2006), sendo considerada uma das três mais 

importantes no estudo realizado por Lucena et al. (2007) em 3 municípios da caatinga 

pernambucana e no trabalho de Albuquerque et al. (2007), neste último apresentando uma 

relativa importancia  (RI)  de 1,6. 

Várias são as doenças tratadas com o angico: gripe, congestão nasal, tosse, inflamação 

da garganta, dor de barriga, diarreia, cancer, problemas pulmonares, sendo também usado 

como expectorante, anti-séptico, em infecções e 
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inflamações. A casca e folhas são utilizadas para a preparação de decoctos, cataplasmas, 

infusões e xarope, além de macerados e lixiviados. Estas preparações podem ser bebidas ou 

utilizadas para lavar o local afetado (ALMEIDA e ALBUQUERQUE, 2002; ALMEIDA et 

al., 2005; ALBUQUERQUE et al., 2006, CARTAXO et al., 2010; MONTEIRO et al., 2005). 

No estudo realizado por Ferreira-junior et al. (2011) o angico foi enquadrado no grupo 

de plantas com mais indicações terapêuticas para inflamações, sendo recomendado para 10 

das 37 subcategorias da condição de inflamação identificadas e sete dos oito sintomas 

apontados pelos entrevistados. Além disto, foi incluído no grupo das espécies consideradas 

mais eficazes no tratamento das inflamações. 

Em relação aos fitoconstituintes, a Anadenanthera colubrina apresenta uma maior 

concentração de fenóis totais e taninos na casca do caule do que nas folhas (MONTEIRO et 

al., 2006), verificando-se também variação na concentração de taninos relacionada com o 

período de colheita (MONTEIRO et al., 2005; MONTEIRO et al., 2006). Um total de 9% de 

compostos fenólicos foi obtido por extração gradual com ciclohexano seguido de etanol, 8% 

foi obtido quando o processo extrativo utilizou apenas etanol como solvente e 0,33% com 

apenas ciclohexano como solvente (OLIVEIRA et al., 2010). 

Oliveira et al., (2010), utilizando extratos etanólicos da madeira, quantificaram 0,231 

de fenóis totais expressos em mg de ácido gálhico/g. Este autor detectou também taninos, 

flavonóides, terpenóides e esteróides. Alcalóides, taninos e flavonóides foram identificados 

em extratos alcóolicos das folhas por Santos et al., (2010), tendo-se mostrado negativos os 

testes para esteróides e saponinas.  

De um extrato de CH2Cl2-MeOH das partes aéreas de A. colubrina foram isolados os 

flavonóides anadantoflavona e apigenina, para além de outros compostos tais como: ácido 4-

hidroxibenzóico, ácido cinâmico, alnusenol, lupenona, lupeol, ácido betulínico, alfa-amirina, 

beta-amirina, beta-sitosterol, estigmasterol (GUTIERREZ-LUGO et al., 2003).  

Varios efeitos biológicos ja foram atribuídos a esta planta. A anadantoflavona, 

apigenina, lupenona, lupeol e alfa-amirina apresentaram-se como os compostos mais ativos 

quanto à inibição de lipoxigenases em humanos, apresentando, assim, importância nos 

estudos do câncer, aterosclerose e doenças inflamatórias Gutierrez-Lugo et al. (2003). 

O heteropolissacarídeo ácido encontrado nesta espécie apresentou efeitos 

imunomoduladores e antitumorais em ratos inoculados 
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com sarcoma-18 (CARTAXO et al.,  2010; MORETÃO et al., 2004). Apesar do seu potencial 

medicinal, deve-se ter cuidado com o uso das folhas desta espécie, uma vez que Brito et al. 

(2000) demonstrou a ocorrência de intoxicação em ratos após o consumo de folhas de A. 

colubrina.  

A atividade antioxidante do extrato etanólico da madeira foi de 71,90%, tendo sido 

comprovada a influência, dos compostos extraídos, para a atividade fungicida da madeira. De 

fato, o crescimento de Phanerochaete chrysosporium foi completamente inibido na madeira 

não extraída, enquanto que se registrou crescimento intenso dos fungos na presença da 

madeira que havia sido previamente sujeita ao processo de extração (OLIVEIRA, et al., 

2010). 

Apesar dos relatos na literatura etnomédica da atividade antibacteriana do angico, 

Gonçalves et al.  (2005) não observou ação desta planta utilizando extratos hidro-alcoólicos 

da casca, frente a 10 bactérias (Escherichia coli, Enterobacter aerogenes, Streptococcus 

pyogenes, Klebsiella pneumoniae, Providencia spp., Proteus mirabilis, Pseudomonas 

aeruginosa, Shigella sonnei, Staphylococcus spp.), contudo todos os microrganismos 

utilizados neste estudo apresentaram resistência a alguns antibióticos comerciais, sugerindo 

que sejam também resistentes aos extratos destas plantas. 

Os frutos, folhas, casca e ramos foram avaliados quanto à formação de biofilme e 

crescimento bacteriano de S. epidermidis nas concentrações de 0,4 e 4,0 mg/mL. A casca, na 

concentração de 4,0 mg/mL, apresentou-se como o extrato de planta da Caatinga com a menor 

taxa de formação de biofilmes por S. epidermidis, 11,6%. No entanto, utilizando a 

concentração de 0,4 mg/mL houve crescimento bacteriano e formação de biofilme. Para os 

frutos, folhas e ramos não houve considerável inibição em ambas as concentrações 

(TRENTIM et al., 2011).  

Num estudo recente, percebeu-se pronunciada atividade bactericida dos filmes frente 

ao S. aureus, inclusive para as linhagens multirresistentes, neste estudo utilizou-se a casca, 

com extrações de etanol-água (8:2) e em etanol-água (5:5), em três extrações sucessivas 

(GOMES, 2016). 

Foi isolada das sementes a bufotenina, no estudo de Barros (2013), esta substância 

apresentou atividade antiviral frente ao vírus da raiva. Foi possível observar neste estudo um 

leve efeito citotóxico em células BHK-21, 
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possivelmente induzindo-as à apoptose, houve maracação para apoptose tardia, mas não para 

necrose, sendo possível perceber diminuição significativa na infecção viral, chegando a 100% 

de inibição nas concentrações de 3, 3,5 e 4 mg/mL. 

Há, ainda, evidências de que o extrato alcoólico (5%) da casca e entrecasca acelera a 

neoangiogênese, no estudo de Pessoa et al (2012), a  análise morfológica mostrou fibroblastos 

mais volumosos e alta concentração de fibras colágenas no 7º e 14º dias. Por outro lado, deve 

ser observada a concentração de uso desta espécie, uma vez que já foi relatado que a infusão 

da casca do angico (10 g/L de água) provocou, no fígado de camundongo, o aumento do 

volume citoplasmático e celular, além de focos de inflamação crônica (SOUZA et al., 2006). 

 

CONCLUSÃO  

Verifica-se que o uso da Anadenanthera colubrina para o tratamento de doenças 

inflamatórias é um dos mais promissores. Entretanto, outras doenças como: gripe, congestão 

nasal, tosse, inflamação da garganta, dor de barriga, diarreia, câncer, problemas pulmonares, 

podem ser tratadas a partir do angico. A Anadenanthera colubrina é rica em compostos 

fenólicos, principalmente taninos.  Esta espécie apresenta indícios de eficácia como agente 

anti-inflamatório, antioxidante, anti-micótico, antiviral e cicatrizante. É válido, portanto, 

afirmar que a Anadenanthera colubrina é uma planta medicinal da caatinga que deve ser 

considerada e inclusa nos registros de plantas medicinais devido a sua grande versatilidade e 

potencialidade comprovada científicamente. 
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